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(Para a "Folha da Manhã") 

A verdadeira historia da funda- 

ção de Piratininga como em geral 

toda a historia do Brasil qulnhen- 

tista ainda não foi escripta. As 

versões que até nós chegaram, atra- 

vés dos chronistas. são qM&si todas 

susceptíveis de revisão. a, com- 

tudo. parece que não tardará. Já 

começam a surgir documentos até 

agora esparsos ou guardados no 

archivo da Companhia de Jesus e 

que fazem ruir por terra lendas na- 

scidas da fantasia dos primeiros 

chronistas. ou da má interpretação 

dos historiadores. Tinha. pois. ra- 

lào Caplstrano de Abreu, ao di- 

zer que só se poderia escrever defi- 

nitivamente a historia do Brasil, 

depois que fos^e escripta a historia 

ds Companhia de Jesus. Por outro 

lado, as pesquisas encetadas pelos 

historiadores dos últimos annos, 

«través dos documentos divulgados 

pefo governo do Estado de São 

Paulo e pelas actas e mais publi- 

cações da municipalidade, tém 

permittido dar-se inicio a essa rc- 

ctificação das fontes históricas. 

Mas ainda ha muito que fazer. 

A PRIMEIRA MISSA EM S. 

PAULO 

a 

j 

í 

p 

V 

&r. Seraphim Leite, o mesmo em 

que, em 25 de janeiro de 1554, se 

ergueu o Collegio. Essa missa foi 

rezada na primeira Piratininga, a 

"Piratininga de João Ramaiho", 

creada por Martim Affonso e lo- 

calizada na varzea do Tietê, mais 

ou menos entre a actual Barra 

Funda e o bairro do Limão. A pri- 

meira missa, a que se refere An- 

chieta, foi de facto a primeira no 

local escolhido entre o Taman- 

duatehy e o Anhangabahu', onde 

se levantou o Collegio. Mas, 

chronologicamente, foi a terceira 

missa rezada no planalto pirati- 

ningano. 

A esse proposito, tive curiosida- 

de em conhecer o pensamento do 

sr. Baptista Pereira com precisão. 

E recebi, em resposta, esta carta do 

eminente historiador: 

"Meu caro Ruy Bloem. 

Respondo á sua consulta. 

E' apenas apparente a contradi- 

ção entre os texto de Nobrega. pu- 

blicado pelo padre Serafim Leite, e 

a carta de Anchieta, que affirma 

que a primeira missa foi em 1554. 

Nobrega, quando baptizou os 

cincoenta cathecumenos, disse uma 

missa. E' indubitavel. Mas onde? 

Em Piratininga, isto é. na aldeia 

india, á margem do rio Tietê. Não 

podia ser em S. Paulo, que ainda 

não existia. 

Manuel de Paiva, superior da 

missão de 1554, disse a missa de 25 

de janeiro de 1554. Mas onde? Em 

Piratininga também. Mas já em 

S. Paulo de Piratininga, na villa 

que então se fundava no Inha- 

puambussu", no Triângulo actual, 

no Pateo do Collegio. 

Nenhuma dessas missas, porém, 

foi a primeira celebrada no planal- 

to. Leonardo Nunes, muito antes, 

fundara a ermida de Santo André, 

que Thomé de Souza viu com seus 

olhos, como attestou a El-Rey. 

E essa ermida não podia ser er- 

mida senão depois de consagrada 

pelo officio religioso. 

A primeira missa dita no pla- 

nalto paulista o foi, portanto, por 

Leonardo Nunes. E em Santo An- 

dré. 

De seu velho amigo e admirador 

— (a) Baptista Pereira". 

O problema está, pois. ao que 

parece, inteiramente resolvido. A 

menos que surja um documento 

novo, — o que não é impossível — 

que venha deitar por terra a 

conclusão a que chegamos... 

OUTRAS OBSCURIDADES DA 

HISTORIA QUINHENTISTA 

Esta referencia deixa bem pa- 

tente a indecisão com que ainda 

tém de lutar os historiadores da 

fundação de S. Paulo e de toda 

a éra quinhentista. O material 

definitivo ainda está, em grande 

parte, ignorado, se não perdido 

de todo. E quantos documentos, 

mesmo não desapparecidos, não 

permanecerão occuitos, por não 

ser conveniente, a sua divulgação ? 

Os iesuitas provavelmente pos- 

suirão innumeros. Não lhes será 

licito expôr á critica as fraquezas 

que terão tido muitos dos seus, 

para que isso nã(r diminua o pa- 

pel notável que a Companhia des- 

empenhou no Brasil. A obscuri- 

dade continuará, pois, a cercar 

muitos factos do alvorecer da na- 

cionalidade. 

Relativamente á fundação de 

S. Paulo, por exemplo, ha não 

poucos detalhes merecedores de 

maior precisão, ou mesmo de re- 

visão. E' possível que os docu- 

mentos que o padre Seraphim Lei- 

te está colligindo nos archivos da 

Companhia de Jesus venham, co- 

mo muitos dos já divulgados, lan- 

çar luz sobre taes controvérsias. 

Assim, por exemplo, o papel de 

Nobrega, que tem sempre appa- 

recido, no episodio da fundação 

de Piratininga, como um simples 

comparsa, quando foi verdadeii 

mente o cerebro de toda a acção. 

Outro ponto controvertido é o da 

localização de Piratininga ao re- 

dor do collegio, plantado entre os 

riachos Tamanduatehy e Anhan- 

gabahu'. Por que a nova povoa- 

ção nesse local, quando, a peque- 

na distancia, já no planalto, exis- 

tia Santo André da Borda do 

Campo, onde vivia João Rama- 

iho? E por que, pouco mais tar- 

de. a determinação do desappa- 

recimento de Santo André, com a 

sua transferencia para Piratinin- 

ga? Outra controvérsia é o pró- 

prio João Ramaiho. Quando che- 

gou elle a S. Vicente? Onde nas- 

ceu? Que papel desempenhou 

verdadeiramente no drama da 

consolidação da posse portugueza 

sobre as terras da America? On- 

de se acha o seu testamento que 

frei Gaspar da Madre de Deus da- 

ta de 1582 e quj depois desap- 

pareceu? Outro problema: o "ba- 

charel" de Cananéa, até hoje ano- 

nymo, embora se conheçam os no- 

mes de seus genros, como Gon- 

çalo da Costa, e a actividade que 

desenvolveu no trafico da escravi- 

dão indígena. Outra duvida: qual 

o verdadeiro caminho dos índios 

ue communicava o litoral vicen- 

10 ao planalto? 

Estas, ao correr da penna, al- 

gumas, apenas algumas das im- 

pressões da historia de Piratinin- 

ga. 

A CONTRIBUIÇÃO DO SR. 

BAPTISTA PEREIRA 

A "Folha da Manhã" iá tevt 

opportimidade de se referir ás 

pesquisas a que está procedendo, 

hs mais de três annos. o sr. Ba- 

Um exemplo frlsante da preciosa 

contribuição dos archivos da Com- 

panhia de Jesus para o esclareci- 

mento de toda a historia quinhen- 

tista está na data em que foi reza- 

da a primeira missa no local em 

que se ergueu S. Paulo de Pirati- 

ninga. Havia, a esse respeito, um 

depoimento valiosisslmo. Nada me- 

nos que a palavra do proprio An- 

chieta: 

"... onde temos casa e Igreja da 

conversão de S. Paulo, porque em 

tal dia se disse a primeira mis- 

sa naquella terra, numa pobre ca- 

sinha. e em Piratininga, como 

acima se disse, se começou de pro- 

posito a conversão do Brasil". 

Nessa "informação", datada de 

1534. Anchieta dava o dia de 20 

de lanelro como o da celebração 

primeira missa em Pirathiinga e, 

eo mesmo tempo numa prophec a, 

apontava o papel «levante que 

desde a sua fundação. S . paulo 

foi chamado a desempenhar no 

Brasil. Mas n5o é essa a unlt* re- 

ferencia de Anchieta á data d» 

primeira missa Em carta te lSK, 

Kcreviai "Dia da conversão de b. 

Baulo, dissemos a primeira missa 

em este lugar"'. 

Est« ram^rdes^ 

íSctf "nflnstituto Hlstorico^! 

6 Paulo. Nessa carta, dizia Na- 

^"Hontcm (30 de a^to de l553h 

que foi dia da Degolaç50 d^ sao 

joâo. vindo a uma ^deia, t 

inuntam e novamente ^ apartam 

a»! 

pSa' de^aue'««ao bons chrls- 

46 ^"endo aemden0Mantobaa ^ 

"Paginas de historia do Brasu . 

rpctificou a sua primeira int .p 

teçâo dando essa aldeia como a 

T^rrreita, riu 

rSeTph^ -ite^a^U 

am43fda 

en 25 de Janeiro de Í554 e dada 

por Anchieta como sendo a primei- 

ra eme se rezou no local em que se 

fundou a cidade provavelmente J* 

ce^pcumenos. 

Houve, neste particular uma in- 

versão: o novo documento, em 1 

gar de destruir uma duvida, velo 

Ou segundo entende o sr. Ba- 

ptista Pereira, baseado «« docu- 

mentos que colheu. ne® u?apau- 

sa nem outra. Houve, em s 

lo tres primeiras missas. Chro- 

r.clovicairvmte. a primeira rezada 

no planalto plratimngano teve 

rr offlclante o Pfdre Leonardo 

Tunes. em Santo André, onde er 

u uma ermida cm 1550 ou 

lool. segundo se lê em sua carta 

24 de agosto de um desses an- 

nos ("Cartas avulsas pag. bi). 

A segunda missa rezada no pla- 

nalto terá sido. na opinião do sr. 

Baptista Pereira, aquella a «fue 

ge i-efere Nobrega em sua carta 

de lo53. Mas o local em que 

foi celebrada não era. na opi- 

nião do erudito historiador, que 

assim faz uma distincçào entre ns 

dua* Piratlningas, que escapou ao 

lí, 
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A Igreja do Collegio, erguida no local que foi o berço de S. Paulo, no actual Pateo do Collegio. A gravura mostra esse templo ia nos fins do 

sado. douco antes do desabamento do telhado — o que forçou os poderes públicos de então a. talvez apressadamente, demolirem o histonco 

século pas- 

nonumento. 

RUY BLOEM 

ptista Pereira, em torno da fun- 

dação de S. Paulo. Os estudoa 

empreendidos pelo lllustre hi to- 

riaoor levaram-no a algumas 

conclusões novas, que destróem 

lendas consolidadas através doa 

séculos. A contribuição do ar. 

Baptista Pereira para o e: tudo 

dos primeiros annos de Piratinin- 

ga é verdadeiramente notável. E 

a opportunidade não poderia ser 

melhor. Estamos a poucos annos 

do quarto centenário de Piratinin- 

ga. Até 1954, portanto, S. Paulo 

precisa ter revisto a sua historia 

e rendido homenagem aos «eus 

fundadores. Visa isso o trabalho 

do sr. Baptista Pereira. Para 

tanto, já levantou a planta de Pi- 

ratininga dos primeiros annos, 

cu^a "maquette" será dentro em 

oreve exposta, e fez um projecto 

monumental das commemoraçõea 

do quarto centenário da cidade. 

NOBREGA 

Ra- 

Mos artigos em que começou u 

expôr, na "Folha da Manhã", 

resultados das suas pesquisas, o 

sr. Baptista Pereira póz de mani- 

festo o verdadeiro espirito nacio- 

nalista que inspirou a Nobrega a 

localização do Collegio e da futu- 

ra villa nos campos d^ Piratinin- 

ga. Era *ssa uma das impreci- 

sões da historia de S. Paulo. Por 

que não se installaram os jesuí- 

tas ao lado de João Ramaiho, em 

Santo André, e preferiram for- 

mar nova povoação em lugar 

pouco distante? Pareceu sempre 

que isso se déra por motivo das 

divergências graves que, por al- 

gum tempo, separaram João 

malho dos jeíuitas. O sr. 

ptista Pereira contesta essa ver- 

são. No seu entender, não foram 

pequeninas rivalidades que pre- 

ponderaxam na escolha do local 

em que Nobrega determinou m 

plantaase a futura cidade. Razão 

muito mais alta inspirou o gran- 

de jesuíta. A localização de Pira- 

tininga como séde do collegio obe- 

deceu a um pensamento patrióti- 

co, talvez ao primeiro sentimen- 

to de nacionalidade verifícado no 

Brasil. Abi se iundou a aaade, 

para que servisse ao Brasil.' Com 

effeito, Piratininga nasceu para 

ser o quartel-general na luta "con- 

tra os trancezes que, aiüados aos 

tamoyos, ameaçavam, na Guana- 

bara, a posse portugueza sobre aa 

.bral incorporara ao terras 

.trimóhio O destino patnmomo do Reino. O c 

de S. Paulo foi pois, traça 

Nobrega: trabalhar pelo Br 

Vale, comtudo, relembrar as 

palavras com que o sr. Baptista 

Pereira desvenda o pensamento 

de Nobrega: 

"E* uma grande cabeça (No- 

brega) e o maior político de sua 

época. Do fundo do seu casebre 

de palha, governa os governado- 

res. Dispõe dos ouvidos d'El Rey, 

do seu confessor e do escrivão da 

puridade, sempre abertos para es- 

cutai-o e attendel-o. Não d escu- 

ra do seu breviario, porque é qua- 

si um santo. Mas não se pôde 

alheiar da política porque é por- 

tuguez e catholico. A implanta- 

ção do calvinismo no Rio remo- 

ve-lhe as ultimas hesitações. E^t4 

no seu papel, repelindo-os. Po- 

deria um filho de Jesus ter escrú- 

pulos ante os herejes? E o .^eu 

chicote? E os vendilhões?" 

E assim explica o silencio qua 

o proprio Nobrega impoz á acção 

desenvolvida pelos jesuítas, nessa 

admirável da historia do 

rasil, e que é causa da sua in- 

justa relegaçào para segundo 

plano: 

"Estava n França, embora sem 

declaração formal, em estado d« 

guerra latente com Portugal. Maa 

a Companhia de Jesus precisava 

da França, onde tinha uma Pro- 

víncia, onde iá ensinava, onde já 

tinha um palacio legado poi am 

s«u devoto, nada menos que um 

bispo. Cathanna de Meaicis já 

lhe expedira carta patente. Mas 

a sua installaçào otíicial depen- 

dia do Parlamento, cuja maioria 

era calvinista. E este mampar^a- 

va no seu registro e ansiava por 

um pretexto para r^al-o. Era 

preciso que a França ignoiasso 

que a Companhia de Jesus ousa- 

va contrapor-se á sua política 

colonial. As suas represálias var- 

rel-a-iam por todo o sempre do 

seu territono. Precisavam, pois, 

os jesuítas do Brasil esconder o 

quanto possível a sua altitude« 

Tanto mais quanto viria a ser, 

como o tempo provou, decisiva". 

Parece perfeitamente razoável 

a explicação dada pelo sr. Ba- 

ptista Pereira ás razões que leva- 

ram Nobrega a agir silenciosa- 

mente pela consolidação do domí- 

nio portuguez . 

PIRATININGA. QUARTEL-GE- 

NERAL CONTRA OS INVA- 

SORES 

Vejamos agora outro aspecto 

do mesmo quadro: a edificação da 

villa de S. Paulo, como séde do 

quartel-general contra os france- 

conservaram as quatro paredes da torr e. que hoje aongam uma 

Nas suas investigações, o sr. 

Baptista Pereira recompoz a phy- 

slonomia da Piratininga da fun- 

dação. fixando-a na sua ma- 

quette". A villa pirntiningana ap- 

parece-nos cercada de uma mura- 

lha. que lhe dá o aspecto Impre- 

( 
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visto de uma cidade feudal. E' 

que ali se encontra a séde da re- 

sistência ao invasor, o quartel- 

general, protegido e ignorado, 

perdido no meio do sertão de S. 

Vicente. 

"Basta a altitude de Nobrega — 

esclarece o sr. Baptista Pereira, — 

tomando a si toda a responsabili- 

dade das operações e tomando-se 

fiador dos capitães da Armada 

Portugueza, que hesitavam no ata- 

que ao Rio, para provar o nexo da 

causalidade que existe entre a 

fundação de São Paulo e a expul- 

são dos francezes do Rio. Nenhum 

lugar melhor para uma praça for- 

te do que o escolhido pelos jesuí- 

tas: um morro alcantilado a ca- 

valleiro de dois ribeirões. Impossí- 

vel um ataque despercebido. O ini. 

migo percebia-se de longe. Guar- 

das avançadas velavam. Mas isso 

não bastou. Construhi-se uma mu-' 

ralha. Ergueu-se uma estacada e 

fortificou-se o Tietê, a barreira 

contra os tamoyos. com casas for- 

tes, como testemunham Br az 

Cubas e a casa, inda hoje em pé. 

da Sesmaria dos Ramalhos, Al- 

dearam-se índios cathechizados na 

perlpheria da cidade e seu termo. 

Levou-se a cabo um trabalho de 

defesa gigantesco para a época. 

Para que? Apenas para guardar 

os meninos Índios a quem faltava 

farinha de pau em São Vicente?" 

OS PAULISTAS E A EXPULSÃO 

DOS PRANCEZBS 

Graças, pois, ao descortino polí- 

tico do padre Manoel da Nobrega. 

puderam afinal ser expulsos os 

francezes do Rio de Janeiro. A 

parte que nessa campanha tiveram 

os homens de São Paulo foi ver- 

dadeiramente decisiva. E o seu 

grande general foi Nobrega, a 

quem Estacio de Sá recebeu de 

Mein de Sá a recommendaçào de 

ouvir e consultar. Durante os 

a prestos da Armada que devia des- 

ferir o ataque decisivo contra os 

invasores. Nobrega leva Estacio de 

Sá e os outros capitães "a visitar 

as casas dos jesuítas em São Vi- 

cente e São paqlo" (Serafim LeiU;, 

"Pag. de Hlst.p. 220). Não 

encontraremos ahl uma confirma- 

ção da these do sr. Baptista Pe-. 

reira, de que Plratlnlnga era o 

quartel general da luta contra ca 

francezes? Que interesse poderiam 

ter o valente sobrinho de Mem de 

Sá e seus commandados. nas vés- 

peras de uma luta que se entre- 

mostrava aspera, em fazer uma 

simples visita, ao sertão de s. Vi- 

cente. quando es dlíficuldades eram 

enormes? O caminho que levava a 

Piratininga não era. de facto. di- 

gno de uma excursão puramente 

esportiva como teria sido essa. 

"Vão lá — escrevia Anchieta «m 

1585. vinte annos depois — por 

uma serras tão altas que difficul- 

tosamente podem subir nenhuns 

animaes, e os homens sobem com 

trabalho e ás vezes de galinhas por 

não despenharem-se e por ser o 

caminho tão mau e ter ruim ser- 

ventia padecem os moradores e os 

nossos grandes trabalhos". Se Es- 

tacio de Sá e os outros capitães 

foram levados por Nobrega a vi- 

sitar Piratininga fizeram-no, pro- 

vavelmente, para conhecer o re- 

ducto levantado no sertão de São 

Vicente para quartel-general da 

luta contra o invasor. Mais uma 

mova de que assim era e de que 

S 

é exacta a theoría do sr. Baptista 

Pereira, encontramol-a na caria, 

que, pouco depois da partida de 

Estacio de Sá. para o Rio, escre- , 

veu o padre Leonardo do Valle, a 

23 de junho de 1565: "... a maior 

parté dos Índios que a armáda le- 

vou comslgo a povoar o Rio são 

os nossos discípulos de Piratinin- 

ga". Não ha. pois, exaggero na 

conclusão a que chega o sr. Ba- 

ptista Pereira relativamente á im- 

portância do papel desempenhado 

por São Paulo na luta contra os 

francezes e. pois, na consolidação 

da posse portugueza: 

"Sem São Paoilo, a expulsão dos 

francezes e tamoyos da Guanabara 

e a fundação do Rio teriam sido 

impossíveis. E foi por isso e para 

isso que Nobrega a mandou tun- 

dar e que Mem de Sá a transfor- 

ou numa praça forte. Mais um 

tulo de gloria para a cidade de 

Nobrega e Anchieta, de João Ra- 

malho e Braz Cubas. Gellula ma- 

ter do Brasil, foi'creada, não por 

considerações reglonaes, mas pe- 

los Imperativos supremos da na- 

cionalidade" . 

São Paulo começava então a 

cumprir o seu destino. 

ANCHIETA 

Capistrano de Abreu attrlbuc a 

Simão de Vasconoellos a culpa ae 

haver sido Nobrega deixado quasi 

na penumbra, esmagado pela fi- 

gura gigancesca de Anchieta, seu 

discípulo querido. Nobrega, com- 

tudo, já começa a receber da pos- 

teridade a justiça que merece. 

Nem por isso, entretanto, se esba- 

te a figura de Anchieta. 

Na fundação de Piratininga, nao 

se pode negai-o. o papel de No- 

brega foi, a principio, mais rele- 

vante que o de Anchieta. A acçao 

posterior do suave canárino na po- 

voação piratiningana dá-lhe, po- 

rém, sem exaggero, o titulo de Pae 

de Piratininga. Mas pae de cria- 

ção, cheio de desvelos na educa- 

ção do filho alheio. O pae verda- 

deiro, o gerador da cidade, o es- 

pirito que a fixou no lugar em que 

se ergueu esse foi Nobrega. Co- 

mo, pois, separar Anchieta de No- 

brega, se elles são, no dizer d» 

Joaquim Nabuco, "as duas figuras 

de um quadro que só nos podemos 

representar na unidade de sua 

composição"? 

Ao fundar-se São Paulo, Ancnic- 

ta era pouco mais que um menino 

Tinha vinte annos incompletos. 

Ainda não recebera ordens, sendo 

apenas Irmão. Não obstante, ao 

de logo se impoz como o mestre 

dos seus companheiros, mesmo dos 

seus superiores. Era, pois, no di- 

zer de Antonio de Alcantara Ma- 

chado, "a cabeça da casa". Desoe 

a sua chegada, dedica todos o» 

momentos de sua vida ao Brasil, 

sem desanimos, nem vacillações. 

As suas cartas são um modelo de 

bom senso e de resignação. A as-, 

pereza da existência nas terras 

bravias e selvagens do novo Con- 

tinente não lhe airanca um quei- 

xume. Ao contrario, os sacrificios 

dão-lhe ensejo de elevar a alma 

a Christo. Só no fim de sua exis- 

tência é que, velho e doente, pede 

á Companhia de Jesus lhe dê um 

substituto «no cargo de Provincial. 

Pal-o, porém timidamente, como 

se lhe parecesse uma fraqueza on 

uma deserção. Mas. segundo refere 

fé" 

Serafim Leite, que deu á publi- 

cidade também esse valioso do- 

cumento anchietano, o seu pedido 

não teve andamento. Anchieta 

não insiste, e continua, até á mor- 

te, a dar todo o seu trabalho ã 

terra nova, que viera encohLrar 

ainda virgem. 

Piratininga guarda á gloria de 

ter sido o berço da revelação üe 

Anchieta. Foi na "paupérrima e 

estreitíssima casinha" a que se 

refere numa de suas cartas que sc 

manifestou o seu gênio. Ali, no 

planalto entre os ribeiros Taman- 

duatehy e Anhangabahu', assistiu 

ao nascimento de São Paulo. "Do 

viso dessa acropole, rude preeml- 

nencia de vinte e cinco a trinta 

metros — escreve um de seus bio- 

graphos, Celso Vieira — desvenda- 

va-se todo o horizonte, a varzea 

dilatada, o curso do Tietê. Subin- 

do e serpeando, as veredas transl- 

taveis não abriam mais de quatro 

rrtas á cidadella — duas ao nor- 

dufrs ao sul, viagiadas as pri- 

meiras, no vertice do triângulo, pe. 

Ia força de Tibiriçá (o principal 

Martim Affonso). defendidas as 

segundas, na base pela gente de 

Caiuby, velho e fiel cacique". 

Era esse o panorama descortina- 

do por Anchieta do local em que 

foi plantado o Collegio e em torno 

do qual cresceu São Paulo. 

No dia de hoje. em que, São 

Paulo commemora mais um annl- 

versario de sua fundação, deixe- 

mos que o proprio Anõhieta nos 

diga de sua rude tarefa e de seus 

companheiros, nesses dias lumi- 

nosos da consolidação da posse 

portugueza; 

"Estes, entre os quaes vivemos, 

trazsm-nos voluntariamente seus 

filhos para os ensinarmos, os 

quaes, succedentío depois a seus 

paes, tornem o povo agradavel a 

Christo; dentre elles quinze baptl- 

zados e muitos outros cathecume- 

nos freqüentam a escola optuna- 

mente instruídos, tendo por mes- 

tre o Irmão Antonio Rodrigues; 

antes do melo dia. depois da lição, 

recitam juntos na Igreja a la- 

dainha e depois do meio dia. en- 

toado o cântico "Salve-Rainha", se 

dispersam; em cada sexta-feira, 

disciplinando-se com summa de- 

voção até fazerem sangue, sáem em 

procissão ". 

Não cabe aqui relembrar a exis- 

tência de Anchieta, inteiramente 

dedicada ao Brasil. Pixemos-lhc 

apenas esses ligeiros aspectos do 

seu primeiro contacto com Pira- 

tininga, que tanto lhe deve. 

CANTO ANDRÉ' DA BORDA DO 

CAMPO 

Fiz referencia, de inicio á escolha 

de Piratininga para séde do Colle- 

gio. com despreso de Santo André 

da Borda do Campj, que já existia. 

Por que não se aproveitar a villa 

em que morava João Ramalho pa- 

ra a installaçáo dos trabalhos je- 

suiticos? E. porque, pouco depçis. a 

própria extineção de Banto André, 

com a sua transferencia para Pi- 

ratininga? 

Cabe ainda uma vez a Simão de 

Vasconcellos a responsabilidade da 

lenda de que a preferencia dada a 

Piratininga se explicava em razão 

dos mal-entendidos verificados en- 

tre Jcão Ramafho e os Jesutas. O 

chronista da Companhia de Jesus, 

deixou entrevista essa hypothese- 

que se perpetuou. Hoje, porem, ja 

&*: pôde affirmar que a razão nao 

foi essa. Piratininga foi escolhida, 

porque a sua posição estratégica 

era incomparavelmente superior a 

Santo André. Ao escolher o local 

em que se ergueria a nova povoa- 

ção, Nobrega não desceu o seu 

pensamento a pequenas querellas. 

Não lhe occorreu fazel-o apenas 

pelo receio de novos incidentes com 

João Ramalho, incidentes hoje 

contestáveis, na opinião do sr. Ba- 

ptista Pereira. Nem tão pouco a 

transferencia de Santo André para 

Piratininga, determinada em 1560 

por Mem de Sá, se deve. como pa- 

receu ao brigadeiro Machado d^li- 

veira, á má vontade dos jesuítas 

em relação aos andreenses. o pa- 

dre Seraphim Leite, na sua admi- 

rável monographia "Os jesuítas na 

• vüla de S. Paulo", aponta três 

motivos para essa transferencia: 

"o incommodo que era para os pa- 

dres irem de S. Paulo a Santo An- 

dré para a parochialidade e admi- 

nistração dos sacramentos; maio- 

res facilidades econômicas de 5». 

Paulo; e a necessidade de uma 

commum defesa contra os Tamoyos 

a francezes de Guanabara, que al- 

* voroçavam e incitavam, pelo me- 

nos indlrectamente, os Tupys con- 

tra os portuguezes e índios amigos". 

São as mesmas razões de ordem 

defensiva apontadas p^o sr. Ba- 

ptista Pereira. Piratininga. locali- 

zada em sitio menos exposto, des- 

tinava-se, de accôrdo com o pen- 

samento de Nobrega, a ser a séde 

da reaeçào contra o invasor. O 

tempo veio mostrar os perigos que 

teriam ameaçado a povoação. se 

collocada em Santo André e não em 

Piratininga, "lugar mais forte e 

mais defensável, assim dos contrá- 

rios como dos nossos índios", como 

afinal o vieram a reconhecer os 

proprios andreenses. segundo a car- 

ta enviada á rainha D. Catharina 

por Jorge Moreira e João Eannes. 

Despresando santo André e ele- 

gendo Piratininga para séde, No- 

brega revelou-se, pois, um gene- 

ral de gênio. 

JOÃO RAMALHO 

João Ramalho foi dos primeiros 

haíoitantes do Brasil. "O mais an- 

tigo homem que está nesta ter- 

ra", na phrase de Nobrega ao es- 

crever em 1553 do sertão de Bào 

Vioente a Luiz Gonçalves da Ga- 

mara. Nesse mesmo anno, quando 

Ulrico Schmidel passou por Santo 

André, na sua viagem de Assum- 

pção a São Vicente, pôde verificar 

que Joáo Ramalho dispunha oe 

enorme prestigio e de torças in- 

comparavelmente superiores ás do 

rei. Senhor absoluto da vontade 

dos indígenas, é humano que não 

tenha visto com bons olhos o pres- 

tigio creocente adquirido pelos je- 

suítas. Não tarda, pois. a ter um 

incidente com os padres. Convi- 

dado pelo oadre Leonardo Nunes 

a retirar-se da igreja, por se achar 

sob a alçada de uma penna cano- 

nica, Joáo Ramalho enche-se ae 

indignação. E, segundo referem 

pero Correia e Diogo Jacome. sa- 

iiindo da igreja, em companhia ae 

dois filhos, aguarda que o "padre 

voador" se retire, para fazel-o pa- 

gar a humilhação que lhe infligi- 

ra. O depoimento dos dois Jesuítas 

é. no entanto, contradictorio no 

que se refere ás conseqüências do 

acto enérgico de Leonardo Nunes 

Pero Correia, morto pelos selva- 

gens em 8 de junho de 1554, relere 

que o Jesuíta só se salvou da ira 

de João Ramalho por Interferên- 

cia dos selvagens e, em particular, 

de uma indía que "ali preeou mui- 

to rijo e com grande fé, offerecen- 

do-se a padecer de companhia com 

o padre si cumprisse". Diogo Ja- 

come. narrando o mesmo incidente, 

em carta de 1552. não Innocenta 

a João Ramalho, embora attribua 

a aggressão mais direclamente aos 

filhos deste, "uns homens como 

selvagens". 

Da carta de Nobrega. revelada 

pelo padre Seraphim Leite, e a que 

de continuo me tenho referido, ve- 

se, com tu do, 'que João Ramaino. 

em 1553, já não apresentava a 

mesma indisposição em relação aos 

jesuítas. Chega mesmo a ceder a 

Nobrega o seu filho mais velho, 

para servir-lhe de guia. E do con- 

tacto de João Ramalho. com o 

grande jesuíta parece ter tido o 

rude portuguez um acto de sub- 

missão, talvez em conseqüência 

mesmo do vexame soffrido ao ser 

expulso da igreja por Leonardo 

Nunes. E' o que dá a entender 

Nobrega: "Quando veio da terra, 

que haverá quarenta annos e mais, 

deixou a sua mulher lá, viva, e 

nunca mais soube delia, mas que lhe 

parece que deve ser morta, pois já 

vão tantos annos. Deseja muito 

casar-se com a mãe destes seus 

filhos. Já para lá se escreveu c 

nunca veio resposta deste seu ne- 

gocio". 

João Ramalho, pois. náo queria 

continuar a escandalizar os jesuítas 

com a sua mancebia. Desejava re- 

gularizar o seu estado, oasanao-ae 

com a filha de Tlbiriça. 

Nem por isso, entretanto, deixou 

de continuar a perturbar a obra 

dos jesuítas. Dil-o o proprio An- 

chieta, indignado, poucos mezes 

depois da fundação de Piratininga. 

ao referir os contínuos esforços em- 

pregados para prejudicar o traba- 

lho de catechese por "uns certos 

christãos. nascidos de pae portu- 

guez e mãe brasilica". E o santo 

canarino concluía o seu commen- 

tario com esta phrase saborosa; 

"Quem na verdade é espinho não 

pôde produzir uvas". Embora não 

cite nomes, parece que Anchieta se 

refere a Ramalho. 

Não obstante. Joáo Ramalho é 

uma figura de lenda, que enche as 

paginas dos primeiros dias de Pl- 

rátininga. Muitos tentaram iden- 

tlflcal-o como o "bacharel de Ca- 

nanéa". Outros, como frei Gaspar. 

á vista do seu testamento myste- 

rioso. cuja existência se contesta, 

quizeram dal-o como o provável 

primeiro homem a chegar ao Bra- 

sil .Pedro Taques contradi.-se. di- 

zendo uma vez que João Ramalho 

chegara na trota de Martim Affon- 

so, e affirmando, em outro ponto, 

que aqui chegara quasl antes des- 

te. Tudo i&so enche de mysterlo a 

figura varonil de João Ramalho. 

A resj^ito defle, ha ainda outra 

lenda, que o sr. Baptista Pereira 

acaba de destruir. Teve sempre fõ- 

ros de verdade que João Ramalho. 

desgostoso com o papel secundário 

e passou a desempenhar depois 

11 chegada dos lesultas. se con- 

demnou ao degrede no valle do Pa- 

rahvba. A origem da lenda é esta: 

eleito vereador em 1574. foi João 

Ramalho, numa occasião fm que 

veio a São Pau.o. hospedando-se 

na casa de Luiz Martins, visitado 

pelo Conselho. Pediu-lhe este que 

acceitasse a eleição. Joáo Kanm- 

Iho recusou-se a acceitar. a negan- 

do "que era um homem velho, que 

passava dos setenta annos e estava 

tão bem. em um íugar em terra doe 

contrários da Parahyba, e qne es- 

tava tão bem, como degredado no 

dito lugar e que pelas taes razoes 

não podia servir o cargo". 

Dessa referencia ao degredo na- 

sceu a lenda. O documento colhido 

pelo sr. Baptista pereira e que é a 

traducçâo manuscripta da ac:a em 

que se consigna tal declaração a© 

João Ramalho, mostra que houve, 

da parte da interprete do documen- 

to. o desejo de dar sentido a uma 

phrase obscura. A acta rezava, co- 

mo se pôde ver do clichê que a 

"Folha da Manhã" publica no 

supplemento de hoje, cedido pelo 

si. Baptista Pereira: "...e que es- 

tava tão bem como guerra..." O 

desejo de acertai levou o inter- 

prete a riscar a palavra "guerra", 

substituindo-a por "degredado". 

Teve sentido a phrase. Mas nas- 

ceu uma lenda que. para ter 

sentido, por sua vez soffren 

a Influencia da imaginação dos 

chronistas. Nada mais simples, 

entretanto. João Ramalho não po- 

dia acceitar a vsreança. porque es- 

tava "com guerra" no Parahyba. 

João Ramalho não pôde ser tam- 

bém esquecido nesta data de São 

Paulo. Foi elle. no dizer elegante 

de Paulo Prado. 44 o patriarcha e 

fundador da raça. tronco vetusto c 

fortíssimo donde ramificou a for- 

midável prole dos mamelucos pira- 

tininganos". 

DESTINO DE S. PAULO 

Disse acima oue o destino de S- 

Paulo foi traçado por Nobrega. E 

o foi. S. Paulo nasceu pelo Brasil 

e pelo Brasil tem vivido. Dir-se-ia 

que os seus primeiros povoa dores 

— portuguezes, mamelucos e Índios 

que habitavam este "Sertão de S. 

Vicente" — sentiram a grandeza 

d8 missão de que os incumbira 

Nobrega e que Anchieta abençoou, 

santificando-a, sentiram-na e 

transmittiram-na, no sangue, aos 

seus contlnuadores. 

Por isso, é commovente a recapl- 

tulaçáo das paginas da historia do 

Brasil, em todos os períodos. Sem- 

pre se encontra ahi, como por uma 

.redestinaçâo. uma pagina da his- 

,orla de S. Paulo. 

Nesse período a ue hoje os pau- 

listas erguem o seu pensamento, e 

que é o da luta contra o clima, 

contra a natureza selvagem, contra 

as féras c, sobretudo, contra o in- 

vasor. vemos os homens de S. Pau- 

lo. como soldados, a consolidar a 

posse portugueza expulsando os 

francezes da Guanabara. 

Vemol-os, depois, como bandei- 

rantes, a afastar, com audacia. as 

fronteiras demarcadas pela linha 

de Tordesllhas. incorporando ao 

domínio colonial portuguez perto 

de duas terças partes do actual 

território ao Brasil. 

Vemol-os. mais tarde, encarna- 

das na figura do santista Alexan- 

dre de Gusmão, a consolidar, peli 

acção diplomática, a pesse do no- 

vo território conquistado so domí- 

nio da Hespanf.a. 

Fiquemos ahi. Não t pi ciso t 

além na evocação. C. Paulo nas- 

ceu pelo Brasil. E tem cabido vi- 

ver para o Brasil. 

/ - A 



PAGINA IV S. Paulo — Terça-feira. 25 de Janeiro de 1938 FOLHA DA MANHA 

do trabalho 

do sr Pereira 

Para o numero de hoje, commemorativo da fundação de 

S. Paulo, a "Folha da Manhã'* solicitou do seu eminente col- 

laborador, sr. Baptista Pereira, autorização para divulgar al- 

guns capítulos, que ainda se conservam inéditos, do trabalho 

que está escrevendo em torno das pacientes pesquisas a que 

se entrega ha mais de tres annos. 

0 sr. Baptista Pereira cedeu á "Folha da Manhã" os tres 

capítulos que publicamos a seguir, cujo valor, como contri- 

buição ao estudo de S. Paulo, é desnecessário enaltecer. 
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A acta da renuncia de João 

Ramalho 

A celebre acta de 1564, que reduz a 

Senno a recusa de João Ramalho nun- 

fol lida direito. 

4>or que? Como se explica tal Inad- 

▼ertencla em Varnhagem (que a leu 

«m 1840) em Caplstrano, em Affonso 

Taunay e por ultimo em Américo de 

Moura, autor desse admirável trabalho 

Os "Povoadores", que o colloca na 

primeira plana dos estudiosos da Pl- 

ratlnlnga qulnhenfclsta? 

E* multo fácil a expllcaçfto. De to- 

dos os historiadores que fizeram obra 

•obre os textos de Pero Corrêa. D logo 

Olacome c Anchleta o que mais im- 

pressionou contemporâneos e posteros 

foi o padre Slm&o de Vasconcelloe. O 

seu celebre trecho"Jo&o Ramalho, ho- 

mem por graves crimes infame e 

•ctualmente exoommungado" estava 

fixado em todas as memórias. A Acta 

de 1564. perante o conceito de que 

Ramalho era um irreductlvel adver- 

•arlo dos Plratlnlnganos. e perante a 

•xtlncçfto de Santo André, só podia si- 

gnificar que elle se achava melhor 

entre os Índios que no melo de ini- 

migos. 

Maí- lida direito eis o que diz: 

 e depois disto, aos quinze dias 

do mez de fevereiro de mil quinhentos 

e sessenta e quatro annos, nesta vllla 

de S. Paulo, eu, Jo&o Fernandes, es- 

diivfto da Gamara da dita Vllla. com 

Balthazar Rodrigues, Procurador do 

Conselho da dita Vllla. FOMOS A^ 

CASAS DE LUIZ MARTINS, que s&o na 

dita vllla, aonde ahl estava João Ra- 

malho pousado. E lhe requeremos que 

•cceltasse o cargo de vereador desta 

▼111a. porquanto sahlra na eleição e 

pauta que nesta vllla se fez para verea- 

dor. E pelo dito Jofio Ramalho nos 

foi dito que elle era um homem ve- 

lho que passava de setenta annos e 

que estava também em uma terra 

dos contrários desta vllla (digo. dos 

Contrários da Parahyba) e- que estava 

TAMBÉM como degredado no dito lu- 

gar e que pelas taes razóes nfto podia 

•ervir o dito cargo e que suas Mer- 

cês chamassem outro. O que assignou 

•qul. Eu Jofio Fernandes o escrevi. 

Jofio Ramalho, Balthazar Rodrigues. 

A eloqüência desse docut^entol A 

Camara vae Incorporada á sua casa, 

pedir-lhe que accelte o cargo. Elle o 

recusa. Por que? Porque na sua idade 

afio pode estar ás idas e vindas e cu- 

mular os cargos de Fronteiro da Pa- 

rahyba e edil. E também porque pre- 

gtaa ficar amarrado ao seu posto. 

Nada mais claro. 

Hoje nfto se pode mais discutir o 

Aegredo de Jo&o Ramalho. A traduc- 

gfio da Acta da Recusa foi grosseira 

mente falsificada. A palavra degregado 

é uma interpellaçfto ulterlor: a pala- 

▼ra 04o existia no original. 

O ®stronjento prova que Jofio Ra- 

malho antes de 1558 era fronteiro 

contra os Índios da Parahyba. Uma 

•cta de 1582 desajppareclda (provavel- 

mente por obra do interpellador do de- 

gredado) consignava a sua conflrmaçfto 

offlclal nesse posto. Em 1564 continua- 

ra nelle. Era o chefe supremo da de- 

fesa paulista, 

Como podia estar degredado na 

Biec-ma occaslfio? 

n 

Conquista franccza 

Desde a época do descobrimento e. 

antes, sl se comprovar a 

viagem de Jean Cousln. em 1486. 

foi o Brasil conhecido, explorado e 

Cobiçado pelos francezes. O seu pau 

d» tingir, o seu algodfto, a sua pi- 

menta e as suas curiosidades, abar- 

ftraram de ouro os cofres de Dleppe 

• de Ruão. Autores francezes collo- 

oam nesse oommerclo a base da 

maior fortuna da época e dos An- 

gos. celebres corsários que manti- 

nham uma frota em permanente 

trafego com as nossas costas. 

Villegalgnon. uma das figuras mais 

fascinantes do século, sobrinho de 

▼llllers de Llsle Adam. gr&o mestre 

da ordem de Rh odes. defensor de 

Malta contra oe turcos, expugnador 

de Tunls, na expedlç&o Imperial de 

Carlos V. libertador de Maria Stuart. 

num cruzeiro arriscado em que teve 

d^ burlar a rigorosa vigilância da 

esquadra ingleza, condlsclpulo de 

Oalvlno. amigo de Rabellals, sonhou 

um dia fundar no Brasil um Im- 

pério de que fôsee virtualmente o 

•oberano. embora senhorio offlclal 

de «eu rei. 

Começavam as murmuraçôet na 

oôrte de Henrique n contra os cal- 

▼Inlstas. Estava aberto o caminho 

Villegalgnon. Acenou a Gaspar Collg- 

ny. grande almirante, isto é. mlnls- 

tro de marinha da França, cocn um 

palz onde os calvlnlartas seus irmfios 

de crença pudessem, nfio só evitar 

perseguições, como medrar e enri- 

quecer. Logrou convencel-o. Com a 

sua protecç&o angariou recursos para 

armar uma frota e fez-se d^ vela 

para o Brasil, fund-ndo o Rio de 

Janeiro. 

Ali construiu, na Ilha qus lhe guar- 

da 0 nome. "uma das mais formi- 

dáveis fortalezas da chrlstandade", 

no dizer de Mem de Sé e fronteiro a 

ella um ajraíal de francezes baptl- 

zado com o nom; de Henrlvllle, em 

honra do soberano. 

Eram os francezes, de quanto» nos 

visitavam as costas, os mais queri- 

dos. Assimilavam com a maior faci- 

lidade língua e costumes. Habituados 

aos grandes frios, ao primeiro calor 

adoptavam a nudez geral, ©m que os 

nossos Invernos, tfto brandos para 

elles, lhes permlttlam perseverar de- 

finitivamente. Muitos seguiram até 

as praticas anthropophaglcas. 

A* polygamia hlerarchlca dos che- 

fes, atiravam-se como gato a bofes. 

Devia o Brasil de entfto parecer-lhes 

um paralzo. E a sua Intelllgencla e 

a sua ductllldade impediam-lhes cahlr 

no çTto dos portugueses e dos hes- 

panhóeé: desgostar com vexações e 

abusos a quem tfto de ooraçfto os re- 

cebia e adoptava. 

Villegalgnon ao chegar aqui encon- 

trou esta alllança cimentada sobre 

as mais sólidas bases. A qualidade 

de francez era a melhor salvaguarda 

entre os Índios. Hans Staden, prisio- 

neiro, allegou-a, Antonlo Knlvet 

também, c a este a barba rulva sal- 

vou, o que quasl nfto aconteceu com 

aquelle, porque o truglm&o francez 

que se lhe dirigiu viu que nfto lhe 

compreendia a língua, e só dlfflcll- 

mente s* convenceu de que n&o era 

português. 

Os esforço das francezes. que domi- 

naram, inquestionavelmente nossas 

cod'as durante 50 annos, ainda 

nfto foi objeoto do estudo analy- 

t!co que merece e de que precisa- 

mos. 

A POLÍTICA do segredo 

Sabia Mem de Sá, sabia Nobrega e 

talvez ninguém mais, de que nessas 

guerras de indígenas, apparentemente 

locaes, o que se decidia era uma 

verdadeira guerra entre França e Por- 

tugal. 

A França ás voltas com sua política 

continental, estava ceicada de inimi- 

gos: de um lado o Santo Imoerlo, 

do outro a Inglaterra, e, ainda do 

outro, a Hespanha. N&o lhe convinha 

mais um adversário. Portugal, por 

sua vez. começava a sentir a depressfto 

conseqüente ao grande esforço atlân- 

tico, com que abrira uma nova éra 

á clvlllzaçfio. 

Porém, a guerra branca existia la- 

tente, entre os dois palzes. Centenas 

de batalhas navaes e de apresamen-- 

tos ponteiam os factos das duas na- 

ções. 

A França lavava as mftos dos actos 

de seus corsários, mas, quando lhes 

nfio concedia carta de marca, inclta- 

va-os á surdina. 

Portugal, por sua vez, nfto oe pou- 

pava. • 

Villegalgnon batera a uma porta 

certa. A sua mlssfto nfto offlclal na 

apparencla, nfto deixava de o ser, no 

fundo. 

N&o deviam faltar a Mem de Sá 

e a Nobrega avisos e noticias do que 

se pretendia em França. Sfto incom- 

mensuravels, porém, as dlfflculdades 

que teremos os estudiosos de obter 

documentos sobre nossa política na 

época. Os Jesuítas nfto tratavam des- 

tes assumptos por escrlpto. Fundada 

a ordem em França e gozando da 

protecç&o do rei chrlstlanlsslmo, nfto 

Iriam desgostar-lhe o governo e cx- 

pôr-se ás suas hostilidades. 

Para os grandes assuraptos e para 

as Informações delicadas, serviam-se os 

Jesuítas de emissários seguros. Tal 

systema custou-lhes bem caro. A 

elle devem a perda do grande Leo- 

nardo Nunes, num naufrágio. Nos 

mares, Infestados de corsários, nfto 

havia garantia para a correspondên- 

cia. Os proprlos governadores deviam 

empregar o systema dos emissários. 

Já era conhecida a crlptographla. 

Muitos documentos devem existir cm 

Portugal e noutros palzes, da Euro- 

pa. cm cifra. Só depois de um vas- 

culho geral em archlvos. museus e 

blbllothecas, é que podemos esperar 

novos dados. 

Seja como íôr, uma série de factos 

concatenados Já nos basta para ra- 

ciocínios em que a parte da conje- 

ctura é multo menor que a da cer- 

teza. 

O esforço francez remitiu com a 

fundaç&o do Rio Portug'i*z. em 1567. 

A França tragou em slle.%-lo o fél da 

derrota, mas a séde de •esforço con- 

tinuava «s brasas tob m cin- 

zas 
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Photographia da celebre acta da renuncia de João Rumalho 

po de Plratlnlnga. Sl nfto bastassem 

tanto as Ordenações do Reino, come 

leis mais antigas, mas ainda cm vi- 

gor, para vedar a M&rtlm Affonso a 

nomeaçfto de um Judeu para tal car- 

go. o seu proprlo instrumento de no- 

meaçfto expressamente lh'o prohlbla. 

Pedro Taques, cuja honestidade e 

escrúpulo estfto acima de qualquer 

suspeita, sempre o declarou cavalhei- 

ro. A sigla de sua asslgnatura, aliás 

quasl analoga ao arabesco que Lutr 

de Camões traçava sobre o nome, po- 

dia muito bem representar o seu dis- 

tlnctlvo de cavalheiro. 

Thomé de Souza, cathollco fervoro- 

so e intransigente, n&o o teria no- 

meado capltfto c alcaide de Santo 

André, si lhe suspeitasse do Judaís- 

mo. Contra a 8ua pratica da Kaba- 

la. fala o seu entranhado cathollcls- 

mo: o «eu Incidente com Leonardo 

Nunes foi querer ouvir missa. Anto- 

nlo de Sá. a proposlto do seu Índio 

do Espirito Santo, diz que elle Je- 

Juava todos os dias de guarda. To- 

das as presumpçôes sfto. pois, a fa- 

vor de seu cathollclsmo. 

A Plratlnlnga daquelles tempos nfto 

fazia vista grossa sobre o Judaísmo; 

Seguiu o exemplo da Igreja e da 

Inqulslç&o. tfto suspleaz e radical 

nesta mataria. 

Havia um "Rói da Flnta", em que 

eram cuidadosamente inscrlptos os 

raros Judeus. Estes nfto podiam vo- 

tar nem ser votados nas eleições, re- 

• 

t^ 

?>. AC 
> 

- <7 

* 

y— - 

^ ^ C 

Morto Henrique II, as;íume a re- 

gência a genial Catharlna de Médlcis. 

Quer no seu interregno de regencla." 

qulslto essencial para ser oonsldera- 

trocados e seu almirante enforcado "homem bom"; nfto podiam rece- 

em verga alta. 
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ber sesmarlas nem cartas de chfto. 

quer mais tarde reinando o frlvolo çfto da França. Dois annos depois. 

Henrique III, Catharlna de Médlcis nova esquadra, mala forte que a pri- 

nfto perdeu de vista o Brasil. Vagára melra. cruzava as costas dos Açorea 

o throno de Portugal. Dlscutla-se a Mais uma vez estava a Hespanha vl- 

successfto. Catharlna de Médlcis, que güante e, mais uma vez, o mesmo 

Bazan, marquez de Santa Cruz, que 

Já derrotára a frota anterior, infli- 

gia á França a mais sevéra das der- 

Subirarn ao auge ji revolta e Indigna- pühos. netos, bisnetos e ainda mais 

remotos descendentes de judeu nfto 

se lhe arrogava um vago direito, pre- 

feriu nfto crear dlfflculdades á Fran- 

ça e contentar-se com presa mais dis- 

tante, mas mais oplma, prova ainda rotas. 

uma vez do seu Immenso descortino. 

Abriu mfto de suas pretensões e re- 

solveiT apoiar, quanto em si coubes- duas derrotas. 

Estava quebrado o esforço francez. 

A França nfto esqueceu, porem, as 

se, as de D. Antonlo. Prlôr do Grato. 

O preço dessa altitude, que impor- 

Entre os motivos da inesperada ex- 

podiam receber ordens. 

Ter, nessa época, um padr© na fa- 

mília, era um attestado cabal de lim- 

peza de sangue. 

Eram taes as pesquisas da Igreja, 

e tfto severas as penas oommlnada* 

a qualquer testemunha que deslizasse 

da mais estrlcta verdade, que este In- 

quérito valia pela melhor das "arvo- 

res de costado". 

Teve Ramalho algum descendente 
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pedlçfto de Duguay Trouln, obra ordenado? 

tava também num auxilio armado, mais de corsários que de marinhei- vamos vér que sim. 

O tratado de alllança, os documen- 

tos desse tratado referido por Gaffa- 

rcl, devem existir na França, talvez 

y 

ros, é licito descobrir o animo da 

desforra. 

O saque do Rio nfto terft bastado 

para pagar a despesa das duas ex- 

pedições derrotadas, nos Açores. Foi, 

GASPAR GOMES CAMACHO 

A sua ascendência é esta: é filho de 

no proprlo Qual D'Ors®7, porque suas um ^ amor pr0prlo Francisco Borges e Helena Rodrigues. 

conseqüências foram de tal monta que 

deixaram, necessariamente, vestígio». 

Foi caprichosamente preparada uma 

fróta de guerra para tomar os Açores, 

que se tornariam, entfto, a base das 

operações contra o Brasil. Mas os es- 

piões hespanhoes estavam de alca- 

téa. A esquadra franceza, ao chegai 

aos Açores, foi recebida por outra 

hespanhola mais forte. Empenhou-se 

a batalha e os francezes foram des- 

franecz. 

III 

0 judaísmo de João RamaDio 

Seja como fôr, o certo é que Jofto 

Ramalho nfto era Judeu. 

Sl o fosse, nfto poderia ter sido, em 

15^2, nomeado Gu&rda-Mór do Cam- 

Neto de Antonlo Alvares e Vlolante 

de Siqueira, por parte paterna e de 

Antonlo Camacho e Joanna Rodrigues 

Camacho, por parte materna. E' bis- 

neto de Antonlo Alvares e Vlolante 

tharlna Ramalho, e, finalmente, trl- 

A traduecão da acta da renuncia, como foi feita, vendo-se a emenda qme 

deu margem à tenda do degredo de João Romalho, como se vé do capitula 

do sr, Baptista Pereira e Jo artigo do sr. Rug Bloem 

graus em que os Camacho© descen- 

diam de Ramalho. 

Uns oe collocam no terceiro, outroe 

Seu depoimento se encontra 

calmente delido pelo tempo. rr. 

Bi" discrepou dos anterior©?, como 

no quarto. Mas todos, sl variam de se vê da sentença lavrada a dois d« 

tplnlfto quanto ao grau. sfto concordes maio de 1662. que reconhece a llmpe- 
neto de Jofto Ramalho. 

Manda a verdade confessar que desde quanto á ascendência. O que é certo sa de sangue do ordenando 

o Pe. Guilherme Pompeu, até Ricar- é que o primeiro e unioo Camacho. 

que aportou a 8. Psulo.se casou com 
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Gumbleton Silva Ix ma, 

tem várlado multo a oplnlfto soore os uma filha de Jo&o Ramalho 

Filha de Mblcy ou Isabel? Ahl ê 

que pega o 

Os velhos paulistas sô consideravam 

legítimos os filhos de Isabel, e sen- 

tiam-se diminuídos com outra ori- 

gem ramalhlsta. Dahl a oonfus&o que 

estabeleceram sobre a sua ascendên- 

cia maraeluca. Deixemos, porém, de 

lado este elemento, que nfto nos in- 

teressa. 

Estes quatro varões paulistas. qu« 

aoparecem no limiar de nossa híst<v 

ria. numa época de fé profunda. Ju- 

rando sobre os Evangelhos a puret* 

do sangue de Jofto Ramalho. nfto se- 

rfto os de Plutarcho. Mas sfto os de 

P:ratlnlnga. moldados moralment» 

por Anchleta e Nobrega. 

Negar-lhes veracidade n&o será um 

insulto a S&o Paulo: mas e uma a- 

front* ao bom senso. 

A ultima referencia a Jofto Rama- 

lho é a de Balthazar Fernandes, que 

Oamacho sô houve um em 8. Paulo aqui chegou em 1556. em oomnanhlá 

e este casado com uma filha do Pa- 

trlarcha. E* Indl/íerente que Gaspar 

Gomes Camacho fosse trlneto ou 

quadrlneto de Jofto Ramalho. Numa 

ou noutra seria sempre do seu san- 

gue. 

0 processo 44 de puritata san- 

goinis" oo de genere 

Para receber ordens. Gaspar Gomes 

Camacho teve de submttter a um in- 

quérito rigoroso a grey de que des- 

Abrlu-s, o procwso em 1««2. penn- ^ um mlwro Telho- ,llnda v|- 

do vlsltador Ignaclo de Azevedc. 

A carta é datada da Capitania d» 

S&o Vicente,, mas vê-se que o inci- 

dente • que me vou referir, occorreri 

em S. Paulo: 

Batem ás portas do Oolleglo. Ei um 

filho qne vem communloar aos pa- 

dres que seu pae falWceu e pedlr-Ihef 

que lhe celebrem as cerimonias habl- 

tuaes. Affeltos oe sacerdotes á facili- 

dade com que os índios e mameluco# 

davam por mortos os agonlsantes. re- 

solvem Ir dois. á toda pressa, vêr • 

que se tratava. 

Caminham durante uma hora. atra- 

vés ando campas inundados e do- 

REGUIADOR 

XAVIER 

« 

Sorlso feliz! Sorriso encantador! 

Sorriso da mulher inlelligente, da mulher 

»üe sabe combater os males proprlos do seu 

*exo, nfto permittindo que elles roubem a sua 

mocIdade, a sua saúde, a sua belleza — arma» 

poderosas e Invencíveis, segredo do seu encanto 

dominador! para Isso. ella tem sejnpre ao seu 

alcance o remedio de sua confiança — o Re- 

gulador Xavier, fabricado sob duas for- 

mulas. como exigem a sciencia e o b'mi 

senso; — o N. !, para os* fluxos abundan- 

tes. e o N. 2. pura a falta de fluxos. 

Seja Intelligrnle, Imitando-a: cure 

os seus males, recorrendo ao Regulador 

Xavier. E sorria lambem, cheia de saú- 

de. com o seu mágico, Irresistível sorriso 

dq mulher bonita! 
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te o Juiz Eccleslmatloo, Padre Manoel 

de Souza Almada, servindo de escri- 

vão Antonlo Rapaso. 

Foram arroladoe quatro homens 

bons da vllla, dos quaes dois macro- 

blos. 

Comecemos por Pero Domlngues, 

filho do homonymo, fundador, pae 

de Ignez Domlngues, «ogro de Pero 

Nunes e avó do Padre Belchior Pon- 

tes. Br» mal» que octogenário ao 

chegar á barra do Tribunal Ecclc- 

slastlco. 

K* duvidoso que tivesse conhecido 

pessoalmente Joáo Ramalho. mas co- 

nheceu-lhe. oertamente, filhos e ne- 

tos/" 

Pero Dcmlngues attesU que todor 

os ascendentes de Gaspar eram tidos 

e havidos por chrlstáos velhos, sem 

taxa de Judeu, mouro ou qualquer 

ou tia Infecta naçfto. 

Salvador de Miranda, de 51 annos 

d- Idade, corrobora as declarações de 

Pero Domlngues. 

Henrique da Cunha Lobo, de 56 an- 

nos de idade, conheceu o pae d© Gas- 

par Gomes, que era filho de Portu- 

gal e de todo» tido c havido por 

chrlstfto velho. E quanto á ascendên- 

cia materna, conheceu-e pessoalmen- 

te até á geraçftc dos avôs. s&bendo 

que a mesma nfto tinha fama que « 

tlsnasse de sangue mouro. Judeu ou 

alguma Infecta naçfto. 

A quarta é Fern&o Munhoz, com 7? 

annos de .dade. Tratv»© do recons- 

truetor da Igreja de S. Miguel. 

C um dos maiores troncos paull^- 

masl 

mal 

o ar* 

lhe 

vo. como esperavam. Confortam-nõ 

com os lenltlvos da fé e viram que 

a pobre creatura (que nfto queria sa- 

ber delles) volvia ao apnsco do Se- 

uher. absolvida. E salvou-se. « 

Ha uma nota de censura nas pa- 

lavras do Padro Balthazar. nft^ nó 

miserável velho, cuja accepçfto ns érx>- 

ca era de mísero, mas no "qne n&O 

queria saber de nõs". 

Mas nada mais natural: um 

centenário, enfermo, cançado. 

poeelvelmente entrevado. nfto 

tempo nem dlsposlç&o. slnfto 

empregar as poucas forças qu? 

restam, no exercício de pequenas act«- 

vidades domesticas, de que ainda » 

capas. 

Nfto lhe «obra tempo para Ir á igre- 

ja. msxlme por caminhas ásperos e 

distantes. 

Balthazar Fernandes havia multo 

pouco que estava em Sfto Paulo. Na- 

da conhecia das tradições do antigo 

Jofto Ramalho. cuja mlssfto heróica, 

na fronteira do Parahyba. nem devlá 

ter noticia. Tudo Ignorava, excepto, 

talvez, o Incidente oom Leonardo Nu- 

nes. 

Nfto sentiu a belleza da acena! o 

velho patrlarcha centenário. escon- 

dendo-se para morrer, na velha casá 

onde. talvez, um dia ha tantos de- 

cennlo». hospedára e protegera o pri- 

meiro donatário da Capitania. 

Faltas nfto tivera que nftc fossem 

mherentes á fraquez*» humana. Ma» 

as faltas de Abrahfto. E » Ig'eja pet^ 

doou-lVa*. Por que nfto lh as perdo#» 

r&o os fühoa? 

v 
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Para que João Ramal ho 

pudesse casar-se com 

Bartyra... 

A carta de Nobrega, descoberta pel o padre Seraphim Leite, que v 

trazer revelações interessantes sobre a existência mysteriosa do 

"patriarcha de Piratininga" 

No seu estudo sobre a fundaç&o 

de Piratiningra. que a "Folha da 

Manhã" hoje publica, em homena- 

gem á data maxima da cidade, o 

nosso colaborador Ruy Bloem. re- 

íere-se. por mais de uma vez, a 

uma carta de Nobrega que só re- 

centemente veio á publicidade, gra- 

ças ao erudito historiador padre 

Serafim Leite. Trata-se de um 

documento cujo valor para o es- 

tudo da historia de Piratinlnga ioi 

devidamente salientado, em sev 

trabalho, pelo sr. Ruy Bloem. In- 

teiramente inédita até 1934. essa 

cana foi lida pela primeira vez em 

conferência realizada em 5 de ju- 

nho daquelle anno em São Paulo 

ipe o sr. Serafim Leite. 

A "Folha da Manhã" reproduz 

ho:s essa carta em clichê, não ^ 

p?Ío seu alto valor histórico, como 

também pelo pitoresco das reie- 

renclas a João Ramalho e á ne- 

cessidade de se lhe facilitar o ca- 

samento com Bartyra, a filha no 

cacique Tibliiçá. 

A traducção desse documento 

é a seguinte: 

CARTA DE MANOEL DA NO- 

BREGA A LUIZ GONÇALVES DA 

GAMARA 

(Do sertão de São Vicente, 31 

de agosto de 1553). 

I. H. S. Pax Chrtbti. — Esta 

escrevo a V.' R.' estando no ser- 

tão desta Capitania de Sao Vi- 

cente. onde fiquei este anno, vinao 

na armada. 

O fruto que nesta terra ^ 

íaz. pelas cartas dos Irmáco, que 

estão em São Vicente, o saberao, 

porque escreverão mais de Pf11®- 

Hontem que foi dia da Degolaçao 

de São João, vindo a uma aldeia 

Onde se a Juntam novamente e 

apartam os que se converten* „ 

onde pus dois Irmãos para os do - 

trinar. fiz solennemente uns ^ 

cathecumenos, dos quaes tenho 

boa esperança de que serão bons 

christàos e merecerão o baptismo 

e será mostrada por obras a xe 

que tomam ag3ra. (1). 

Eu vou adiante buscar alguns es- 

colh-dos que Nosso Senhor terá 

entre estes gentios: lá andarei até 

ter novas da Bahia dos padres que 

creio que serão vindos. (2) 

Pedro Correia foi já adiante a 

denunciar penitencia em remissão 

des seus peccados. Levou todos os 

medos com que mais nos parece 

que ganharemos as vontades doa 

gentios. Os moços principalmente 

vêm-se para nós de todas as par- 

tes. (3). 

SAPATÕES 

de vaqueta grossa a preço 

e a torno 

perneiras 

de sola c de raspa 

ANNOS DE ROTAS 

de vaqueta grossa 

SANDAL1AS 

de verniz 

Bolas para 
Futebol 

e todo para sport  

BOLSAS ESCOLARES 

de vaqueta e raspa 

MATAS DE FIRRA 

de fibrina e papelão 

^RRnOS E SFJUS 

de rarios tynos e todos os 

«eus pertences. 

ATACADO E VAREJO 

Fabrica: 

DONATO FERRARI & CL 

Rua Florencio de Abreu. 131 

São Paulo 
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graça, fará Nosso Senhor por 

multo nesta terra. Pois estan- 

elle cm peceado mortal, por 

causa a sustentou até agora. 

1 r>ols Isto é coisa de tanta im- 

Nestc Campo es^ um João Ra- 

malho, o mais antigo homem que 

sstá nesta terra. Tem muitos fi- 

hos e mui apparentados em todo 

este sertão. E o mais velho dellcs 

evo agora commigo ao sertão por 

mais autorizar o nosso ministério. . , 

João Ramalho é multo conhecido c q ^ tenno 

venerado entre os gentios e tem ■Ne™ 1 .... . .  

filhas casadas com os prlnclpaes que estào amançebadoa e desejam 

portancla. mande V>* V.*, logo 

per a certa informação de tuc 

terra ha muitos homens 

homens desta Capitania e todos 

estes filhos e filhas são de uma 

índia, filha dos maiores e mais 

principaes desta terra. 

De maneira que nelle e nella e 

em seus filhos esperamos ter gran- 

de meio para a conversão destes 

gentios. 

casar-se com ellas e será grande 

serviço de Nosso Senhor. Já te- 

nho escripto que nos alcancem do 

Papa faculdade para nós dispen- 

sarmos, com os homens que an- 

dam ne-tas partes, de infleis. 

Porque uns dormem com duas lr- 

màs e desejam, depois que têm 

filhos de uma. casar-se com cila 

Este homem, para mais ajuda, e não pódem. Outros têm 

adre Paiva e cá se dimentos de affinidade e c é parente      - —- - 

conheceram. Quando velo da ter- 

ra, que haverá 40 annos e mais, 

deixou a sua mulher lá. viva, e 

consan 

guinidade. „ MHHHHMBi 

médio de muitos se deveria isto 

logo impetrar 

casar- 

 s comclenclaár 

ca mais souue uciw», muo " . __ . 

parece que deve ser morta, pois Eo que temos para os gent 

ko tantos annos. Deseja multo se deveria tombem ter e ha- 

àe destes seus P^ra os christàos destas partes je com a mí 

filhos. Já para lá se escreveu 

nunca veio resposta deste seu r 

gocio. 

■HB alcance 

indul >. Se o Núncio tiver 

poder hajam delle dispensa parti- 

cular para este metmo Joào Ra- 

Portanto, é necessário que V.# malho poder casar com esta In- 

• í.nviA ]rcn a Vouzela. terra do dia. nào obstante que houvesse 

• • —— — ■ — — • 

nosso Senhor 

se este hc 

licsu 

ií 

JorgeTibiriçá 

)} 

Com Inspeccáo 

TAMANDAKE 

Acham-se abertas as matrículas para o curso primário e 

jardim da infancia. cujas aulas terão inicio a l.o de Fevereiro 

proximo. 

Acceitam-se transferencias para todas as series do curso gym- 

nasíal. informaçóés na Secretaria do Lyceu todos os dias utels 

cag 8 ãs 22 horas. 

Simáo, e da parte oe conhecido outra sua irmã e quaes- 

3 requeiro; porque quer outras parentes delia. E as- 

estlver em esUdo sim para outros dois ou tres mes- 

tiços, que querem casar com ín- 

dias de quem têm filhos, não 

obstante qualquer affinidade que 

entre elles haja. 

Nisto se fará grande serviço a 

Nosso Senhor. 

E se isto custar alguma coisa 

elle o enviará de cá em assucar. 

Haja lá algum virtuoso que Ih'o 

empreste, porquanto me achei 

nestas necessidades e cora grande 

desejo de vôr tantas almas reme- 

diadas. t''/ 

Escrevo isto a V.a R.a para na 

primeira embarcação mandar res- 

posta a esta capitania de São Vi- 

cente . 

O demais escreverei para a ida 

dos navios, se me achar em par- 

te para isso; e sen&o os Padres e 

Irmãos supnrlráo. A uma carta, 

que neste São Vicente recebi, te- 

nho já respondido. As que vieram 

por via da Bahia ainda as não vl. 

E" mais fadl vir de Liabóa recado 

TELEPHONE. 7-7092 

A 

emancipara» fazendeiros, compradores e Commerciantes 
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MODELO "Bw 

MODELO "C 
• • 

PATENTEADA 

SUPERIORIDADE ABSOLUTA 

PATENTEADA 

OS SEUS DEZ PONTOS PRIMOR Dl AES 

Beneficio perfeito. 

Não c preciso pessoa habilitada para manejal-a. 

Rendimento máximo. 

Área insignificante. 

Força reduzida 

Peso i mimo. 

Menor quebra de grãos. 

Descascador previlegiado, descascando 98 a 

100 % sem quebrar o arroz. 

Durabilidade garantida 

Preços sem concorrência c: 

dras de esmeril. 

acbrâas com pe 

MODELO MB" 

PRODÜCÇÃO EM 10 HORAS 

de 15 a 20 saccos beneficiados — com um brunidor 

MODELO "BB" de 15 a 20 saccos beneficiados 

(com o "trieur" mais 1:000$000) 

com dois brunidores 

MODELO 44 882' 

MODELO 44C3" 

de 25 a 30 saccos beneficiados 

de 35 a 40 saccos beneficiados 

(com o "trieur". mais 1: oiiMiiiii 

MODELO "C4 

MODELO "C5 

com dois brunidores. inclusive "trieur" 

| com dois brunidores  

(com o "trieur" mais 1:500$0Q0) 

com dois brunidores, inclusive "trieur".. de 50 a 60 saccos beneficiados 

de 70 a 80 saccos beneficiados — com dois brunidores, inclusive 44trieur 
tf 
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ENGENHEIROS - FABRICANTES 

ESCR1PT0RI0 

E FABRICA : 

Rua Lopes de Oliveira n. 334 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO 

PI L A N J A " 

S. PAULO 
Caixa Postal n. 4473 

a esta Capitania do que da Bahia. 

Vale Pa.ter. Deste sertão a den- 

tro, ultimo de agosto dc 1553 an- 

nos. Filho Inútil de V.a R.a, 

NOBREGA 

NOTAS DO SR. SERAFIM LEI- 

TE NAS "PAGINAS DE HISTO- 

RIA DO BRASIL" 

(1) — E' a própria Aldeia de 

Piratlnlnga, que dahl a alguns 

mezes se baptizaria com o nome 

de S. Paulo. A data de 30 de 

sora — de S. Paulo d« Piratlnln- 

ga. — Cf. Serafim Leite, "Os je- 

suítas na vlila de S. Paulo", p. 

16, S. Paulo, 1936. 

(2) — E' a terceira expedição 

de Jesuítas sabidos de Llsbôa, a 

de Luiz da Grã. em aue também 

AGENCIA SOAVE 

viria Anchieta. De fácto, tinham 

chegado á Bahia, em Ia d«e julho 

de 

histórica — a data precur- ás mãos dos 

(3) — Pedro Correia, o fazen- 

deiro rico de S. Vicente, que pela 

educação dos meninos e P^a civi- 

lização do Brasil deu a sua fortu- 

na e se deu a si mesmo, e até o 

seu sangue, porque morreu depois 

MHIBMi Carr 

Radio Revista — Revista Telegrafica — 

Radio Técnico Semanal — Radio News — 

Short Wave Craft — Short Wave Radio — Service Radio 

Amateur Handboock — Annimrio 

Radio Popular 

Radio Craft — 

RUA DIREITA N. 7 Caixa Postal, 3007 

Jôs. 
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Para muita gente será uma surpresa esta 

feconstituiç ao de Piratininga em 1563, cercada 

dc uma muralha que lhe dá o aspecto imprevisto de 

•ma cidade feudal, como observa, em seu artigo, que hoje 

publicamos, o nosso collaborador sr. Ruy Bloem. E* que a V illa 

Forte de Piratininga se constituiu a sede da resistência aos homens de 

Villcgaignon, que queriam arrebatar para a França, nas suas investidas contra 

• Guanabara, as terras incorporadas por Pedro Alvares Cabral ao patrimônio colonial 

portuguez. A photograghia acima reproduz a ''maqueUc" da Piratininga de 1563, 

pacientemente 

exposição 

poucas 
frizar 

pesquisa e erudiçã 

que se diga aqui que cada casa primitiva foi localizada pelo sr. Baptista 

ra se0unco as Cartas de chãos , concedidas pela própria Camara Municipal 

E as muralhas, que contornam a villa, foram lambem reconstituidas. 

TV6" 0'.de accordo com documentos contemporâneos da sua construcção e cc 

outros dados colhidos mmuei osamente nas sua, n«n„;,a. 

daquelle tempo. 

EM 

o "LONDON BANK" abriu a sua Filial na Capital 

de SÃO PAULO cuja população, nessa época, 

não attingia 50.000 almas! 

DURANTE ESSES ANNOS LONDON 

BANK" VEM PRESTANDO SEU CONCLRSO 

NO CRESCENTE PROGRESSO E FORMIDÁVEL 

EXPANSÃO DE SÃO PAULO. 
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ALBERTO BOI 

DE POSI TOS • DF SCQN TQS^CAUCÔr*; P m* o A , s 

OI l 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 

Abra SUA Conta Particular no "LONDON BANK" 

Caderneta e talão de cheques 

JUROS A' 3 % AO ANNO 

DESDE 500$000 ATÉ 2«0;«00$0«0 

FABRICA 

REDEMPTOR 

Artigos de ir 

cialidade em artigos religio 

»os e objectos para cscri 

ptorios, presentes, etc. 

. RODRIGUES 

N'a data da commemoração do an niversario da fundação de Pirati- 

ninga, apresentamos a SAO PAULO a nossa homenagem 

e os 

nossos votos de maior expansão 

BANK LONDON 

SOUTH AMERICA LIMITED 

Rua 15 de Novembro, 21 S. PAULO 

FABRICA 

RUA ORATORIO. 7 

Teleph. 9-0718 

ESCRIPTORIO 

RUA MOÓCA, 495 

Teleph. 9-1029 

SÃO PAULO 

I 
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RAP DE7 E 
MOOICIOAOE 

DESPACHOS NA ALFANDEGA DE SANTOS 

ASYL0 COLORIA SANTO ÂNGELO 

Se qirizerdes enviar um auxilio em dinheiro ou em 

material aos doentes de Santo Ângelo, fazci-o por inter- 

médio deste {ornai ou ao seguinte endereço: 

1 t 9 

/zLani a. 

Folha «to Manhã t 

afOLHAítetlOlTE / 

'i i 

k 

dc coxix & 

Estação 
E. F. Central do Brasil 

S&li&tCU 

AÓA Zrtt fítaç/u/cccn 

ptemioi! 

Matriz: S. PAULO 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 50 

Caixa Postal. 1200 

Phonc, 2-7122 — 2-7123 — 2-7124 

Eilial: SANTOS 

PRAÇA DA REPUBLICA, 46 

Caixa Postal, 734 

PhW, «74 
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CASA 

05 Ramalhos 

O mais velho edifício de S. Paulo, á bei- 

ra Tatuapé, identificado como o 

mesmo mandado construir por João 

Ramalho ou seus filhos, na sesmaria 

que pertenceu ao "patriarcha de 

São Paulo" 

Ainda nâo vieram a publico to- 

das as conclusões a que, na longa 

e paciente investigação a que es- 

tá procedendo em tomo da histo- 

ria da fundação de São Paulo, 

chegou o sr. Baptista Pereira. A 

gentileza do eminente historiador 

permittiu, porém, á "Folha da 

Manhã", revelar, neste numero 

oommemoraiivo. alguma coisa do 

multo que representa, para a his- 

toria paulista, a sua contribuição. 

Uma das mais curiosas descober- 

tas do sr. Baptista Pereira, nessa 

tarefa empreendida sem cansaço, 

é a da casa construída por João 

Ramalho ou, quando muito, por 

«eus filhos, na sesmaria que lhes 

pertenceu, no Tatuapé. 

Essa casa, que é a que se vê no 

dezenho, que a reproduz com ab- 

soluta fidelidade, é provavelmente 

a mais antiga construcção existen- 

te em nossa Capital e se encontra 

em perfeita conservação. 

do Tatuapé ao pateo do collegio é 

exactamente a de uma légua. E 

todos os campos que dali descem 

para o Tamanduatehy eram os 

mais sujeitos á inundação naquella 

época e sempre. 

Nâo era eu — escreve ainda o 

sr Jean Bazin — o primeiro visi- 

tador daquella casa, em compa- 

nhia de Baptista pereira. O dr. 

Moura Campos, secretario da Edu- 

cação, que mezes atrás, fizera a 

mesma visita, lambem em compa- 

nhia de Campos Agulrrê e de Pau- 

lo Duarte, tão convencido ficou 

de que aquella era mesmo, se nao 

a casa de João Ramalho, ao me- 

nos a casa dos Ramalhos, que 

prometteu tudo envidar para que 

ella seja conservada como monu- 

mento histórico". 

i) E, numa pagina descrlptlva, 

jornalista francez encerra a «ua 

entrevista: 

— "Os primeiros habitantes do 

planalto escolhiam a terra que ihes 

convinha e aii çíiificavam e plan- 

tavam — esclareceu o sr. Baptisu 

Pereira, numa entrevista conceai- 

da ao Jornalista parisiense Jean 

Bazin sobre essa descoberta de alto 

valor histórico. Ali, no Belemzi- 

nho, ã beira do Tatuapé, foi. sem 

duvida alguma, a sesmaria de An- 

tônio de Macedo, filho de João 

Ramalho. Os primeiros habitantes 

do planalto escolhiam a terra que 

lhes convinha e ali edificavam e 

plantavam. Não precisavam de 

títulos. Quando morriam, porém, 

ás coisas já eram outras. Já havia 

Camara Municipal e concessões de 

terra. Era prociso revalidar as 

primeiras posses. A sesmaria de 

Antonlo de Macedo não é senão 

a revalidação da posse do pae. 

Dahi Baptista Pereira pensar que 

aquelle é o lugar da casa de João 

Ramalho. e que a casa actual, se 

não foi a sua, bem pode ter sido 

a de seu filho. E nesse modo de 

«sentir o acompanha Campos Aguir. 

re, o melhor conhecedor de toaos 

os terrenos do municipio de São 

Paulo, sobre o qual tem ura ficha- 

rio do mais inestimável valor. 

Perguntei a Baptista Pereira — 

prosegue o jornalista parisiense — 

o caminho pelo qual chegou a essa 

convicção. São poucos e simples 

os seus argumentos: l.o — E' cer- 

to que a casa está na sesmaria de 

Antonio de Macedo; 2.o — Dadas 

as inundações do local, quem aii 

quizesse construir, em 1532, devia 

procurar o lugar mais alto, que é 

o da casa actual; 3.o — Ramalno 

não devia morar longe dos seus 

alliaJos Tibinça e Piqueroby; 4.o 

— Ramalho devia estar á beira 

da estrada que ia para o litoral, 

e ali é a ponta dessa estrada, que 

é o Peabyru'. 

Mas ha um ultimo argumento 

para provar o acerto dessa locali- 

zação. Em 1568, os jesuítas do 

Coileglo foram procurados por um 

mameluco que os vinha prevenir 

que lhe morrera o pae. Os jesuí- 

tas. acostumados a ver que eiies 

davam um moribundo por morto, 

mandaram dois dos seus a correr 

por aguas que estavam pelo cam- 

po, por onde haviam de passar, 

por ser grande a cheia. Chegados 

• casa do enfermo, que não queria 

fcada de Deus. foi tocado da graça, 

confessou-se e commungou. E sal- 

vou-se. Sua casa era a uma légua 

de distancia do collegio. E' o que 

diz o padre Balthazar Fernandes 

numa carta de São Vicente, oe 

1568. Varnhagen identificou esse 

moribundo como João Ramalho e 

sobre isso não ha duvida. Agora, 

suprema prova, a distancia da casa 

"Esta casa arcüalca é habitada 

por tres sympathlcos velhos, cuja 

presença, entre esses velhos muros, 

e como um symbolo. Seus proprie- 

tário, o sr. Elias de Albuquerque, 

recebeu casa e terreno do barão 

da Silva Gameiro, ha mais de meio 

século, como um presente. Ali 

passou a vida inteira em compa- 

nhia de uma prima, proiessoia pu- 

blica no tempo da monarchia, a 

senhora Clementina Pinto de Ca- 

margo. Sua criada é a nacional 

Sophia Rajnos, outróra escrava em 

Jacarehy da família de que ado- 

tou o nome. Não sabe a idade que 

em. Só se lembra que, ao tempo 

da Lei do Ventre Livre (1870), ti- 

nha os seus vinte e poucos a unos 

e uma legião de namorados que a 

disputavam como par, nos sambas 

da fazenda. Conta, pois, a boa 

Sophia oitenta e sete annos, mas 

a sua robustez indica que poderá 

ir aos cem. Valia a pena ver os 

cuidados que tem o proprietário 

com o velho casarão. Se se des- 

pega um pedaço de taipa, ene o 

consolida logo com tijolos. Nm- 

puem está mais convencido do que 

elle de que ali foi mesmo a ca^u 

de João Ramalho. Estava com 

vontade de mudar-se para uma 

casa nova que fizera, mas, depois 

que soube por Campos Aguirre da 

Identificação, resolveu morrer ia 

dentro. Possue em tomo da casa 

dez alqueires em plena cidade. As 

plantas ali crescem como no tem- 

po de Ramalho. Apenas um bos- 

que de jaboticabeiras revela a mao 

do plantador. O resto é sylvestre e 

cresce ao léo. 

Perlustrámos a enacara em to- 

dos os seus recantos. Uma picada, 

dura como pedra, leva ao "poço" 

do arrolo Tatuapé, isto é, ao seu 

remanso mais fundo — á aguada. 

Era esse de certo o caminho do ba- 

nho mantinal de Ramalho e dos fi- 

lhos. O Tatuapé deve ter diminuí- 

do muito de volume, devido aoa 

aterros das margens e ás capta- 

ções dos outros rios próximos. Mas 

eu o imaginava tres vezes mais lar- 

go e ainda cercado de arvores gi- 

gantescas, a cuja sombra Índias 

nuas teciam cestas ou soe cavam a 

mandioca dos biju^. que foram a 

farinha de luxo do Invasor. Meu 

espirito embebldo da leitura de 

Rabelais não se pôde furtar a cer- 

tas reflexões "abrahamicas" sobre 

o papel daquella matta sombria e 

convidativa nas origens de São 

Paulo. Se a Historia não tivesse 

tantas lacunas, se os mysterlos da 

geração não estivessem cobertos dt 

tantos véos, qual seria a romaria 

qqe. de hoje em diante, teria de 

affluir ãquelle berço ancestral de 

tanta gente illustre?" 

SNRS. LAVRADORES 

PRODUZAM 

TYPOS SUPERIORES DE CAFE' 

Adoptando scccngem natural em terreiros 

construídos com 

Preços especiaes para quantidades. 

Solicite-nos a circular de Inslnjcçôes 

Tlie San Paulo Tias Co. Ltd. — R. rarnio 3 

Tel 2-3187 - Ramal 6 — Caixa Postal "S" 

tnd. Tel. "SlrafeRj** - SÃO PAULO 
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Construídos estylo moderno durar num para 

Mais bellos H LDSON HUDSON TERRAPLANE 
mats espaçosos os novos 

■> i 

linhas teem magníficas para umas 

confortáveis cidade trafego estrada 
e macios no como na seu 

luxuoso acabamento resultado trabalho interior 
artistas 

e o 

nhistas classe grande 
manutenção 

carros economicos 
econômica 

baixos convidativos e preços e 

VEJA CONDUZA DESCUBRA C ARR0 
VALOR PARA 
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FOLHA DA MANHÃ 
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Sl v ^ Sua filha devia sei 

. "jhIs expansiva e mais ale- 

«*" ?•» W" ir 141,6 6 no «"tanto nâo sorri. Nâo 

« - i4'i „.*? "««só por se ter tomado mais mulher? 

gT. W* . nin^ Palhdez e a tristeza de sua filha sáo resultantes 

^ si.t a funccionamento de seus orgâos. Nessa phase da 

«er evitados 'oVARISr"^ 7':,,UÍ,Íhrlrm r>(>dem P^feitamente 

r..nen»rim vidro\n?n«l pÍ restituirn a sua filha toda a alegria de viver mp Mdro apenas. Procure nas pharmacias e observe o mori-. .«• 

r 

Hfcst i5 

"7.° Sorteio Annual de Bonificação de 1938 

n 

coupons sem detaHies 

Apesar de noasas recommendaçõeíi para que as collecçôes < 

coupons nejam acompanhadas doa enveloppes selladls para a exp 

díçáo dos bilhetes definitivos recebemos o reristrado abaixo se 

qualquer detalhe, o que nos impossibilita expedir o bilhete corra»- 

pondente ao "7.* Sorteio Annual de Bonifícaçio de 1938w: 

Res:. n. Procedência N.# de collecçõea 

641 Franca 1 

O interessado poderá reclamar a expedição do bilhete correa- 

pondente ao registrado acima mencionado mediante a remessa do 

respectivo certificado para esta Empresa, afim de não ficar prej 

dícado. 

A GERENCIA 

Participação dos artistas cariocas no V Salão 

Paulkta de Bellas Artes 

Artistas 

secretario 

O Syndicato dos Artistas Pintores de 

S4o Paulo, com o intuito muito lou- 

vável de eatreltar ainda mala o» laços 

de fraternidade entre artistas de nos- 

so Estado e «eus coliegas residentes no 

Rio de Janeiro; ofílclou ao sr. Salles 

Gomes Júnior, secretario da Educaçfto 

e Saúde Publica, solicitando que fosse 

a Commlssáo Organizadora do V Salào 

Paulista autorizada a convidar o pro- 

fessor Lucilio de Albuquerque, dlre- 

ctor da Escola de Bellas Artes daquel- 

la capital, a transmlttlr aos seus ool- 

legas cariocas um convite especial 

afim de enviarem trabalhos ao grande 

certame de artes plásticas s Insugu- 

rr-se offklalmente no dia 12 de mar- 

ço proxlmo vindouro. Tendo o titu- 

lar da pasta da Educação, depois de 

ouvido o Conselho da Onentaçáo Ar- 

tística, concordado com aquella sug- 

gestfto do Syndicato de Artistas Pin- 

tores, a Commiasio Organizadora te- 

legraphou ao professor Lucilio de Al- 

buquerque. convidando-o para organi- 

zar a representação de artistas do Rio 

e ao mesmo tempo Incumbir um gru- 

po de coliegas de sei ©ceio n ar as obra» 

que deverão figurar no salão bandei- 

rante, as quaes serão aqui recebidas 

independentemente de nova sciec- 

çjtO. 

Aoceltando o convite o Ulustre ar- 

tista patrício telegrapbou ao presiden- 

te da Com missão nos seguintes ter- 

"Honrado convite, estou inteira lie- 

poslção Commlssio V Salão Paulista, 

indicando Oeorgina Albuquerque. Qul- 

rlno Campofiorlto. Jordão Oliveira • 

Leão Velloso constituírem oommissão 

selecclonadora. Saudações cordiaes." 

Afim de combinar com o professor Lu- 

cilo de Albuquerque outras providen- 

cias tendente» s dar á representação 

dor artistas cariocas o máximo brilho 

no certame paulista, embarcou, sab- 

bado ultimo para a capital da Repu- 

blica o professor Paulo do Valle Jú- 

nior. presidente da Commlssão Orga- 

nizadora do V Salão. 

Feileraçâo Paulista das 

Cooperativas de Café 

Fundada em 1931 

Escriptorio: Rua Bôa Vista, 88 1.' andar — Cx. Postal, 2659 

São Paulo 

Phones: Directoria - 2-2758 Dlreclor Commercial 2-2761 

Secção Commercial - 2-2759 

Escriptorio em Santos: — Rua Frei Gaspar, 56 — Phone; - 3.608 

USINA DE REBENEFIGIO E PADRONIZAÇÃO - SÃO CAETANO 

Fundada, sob a fórmula de cooperati va, aos 7 de Setembro de 1931, constitue e-la, 

hoje, a maior e mais legitima organização da lavoura paulista. 

A Federação é dirigida pelo seu Conselho Director, composto de 9 Directores. dos 

quaes 4 com funeções executivas que são os Directores Presidente, Secretario, Commer- 

cial e Thesoureiro. 

DIRECTORES EXECUTIVOS 

Dr. Antonio de Queirós Telles— Presidente 

Dr. João Baptista de Alencar — Secretario 

Dr. Afrodisio de Sampaio Coe^o — Director-Commerdal 

Sr. Ulysses Corrêa — Thesoureiro 

DIRECTORES SEM FUNCÇAO 

Dr. Joaquim de Barros Alcantara — l.o Vice-Presidente 

Dr. Wa demiro Vieira Marcondes —• 2.o Vice-Presidente 

Sr. Euclydes Telles Rudge — 2.o Thesoureiro 

Sr. Fernando Netto — 2.o Secretario 

COM VISTA A DIRECTORIA REfilONAL DOS 

CORREIOS E TELEGRAPHOS 

As empresas jornalísticas estão sendo prejudicadas pelo 

péssimo serviço postal em Campinas 

CAMPINAS, 24 — (Da succursal da 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Gastão de Faria 

Dr. Durval Accioli 

Sr. João Accorsi 

Sr. Luiz Scaglione 

Sr. Manoel Rodr. R. de Carvalho 

SUPPLENTES DO CONSELHO FISCAL 

Dr. Ernesto de Toledo Arruda 

Dr. Erico de Abreu Sodré 

Sr. José Beolchi 

Dr. fosé Amaral Campos 

Dr. Gustavo Avelino Corrêa 

CONSELHO CONSULTIVO 

Dr. Arnaldo Pinto Sr. Marcello Piza 

Sr. Antonio M. Alves Lima Cel. Ahilio Alves Marques 

Dr. Lelio de T. Piza e Ahpeida Sr. SaVador de Rosis 

Sr. Paulino Botelho de A. Sàmpaio Dr. José Alves Aranha- 

Sr. Joaquim de Lima Pires Dr. Eduardo Ralston 

A Federação possue a sua sede, nesta Capital, á Rua da Bôa Vista, 88, occupando 

todo o primeiro andar, e, nessa séde estão installados os seus serviços de contabilidade, 

correspondência, classificação de café, sala de prova e a sua Directoria. 

Possue a Federação, por força de um contracto com o Ministério da Agricultura, a 

Usina de Rebeneficio e Padronização de Café, em São Caetano. E' esta uma das maiores 

Usinas de Rebeneficio de Café do Estado e a sua capacidade é de 2.000 saccos diários. 

Está apparelhada com as mais modernas ma chinas de rebeneficio e catação de café. 

Com esta Usina a Federação promoverá o rebeneficio dos cafés de seus associa- 

dos, catando-os e padronizando, creando dessa fôrma, os seus typos de café. — Poderá 

ella, num futuro bem bréve, introduzir nos mercados consumidores, novos typos de café. 

Na praça de Santos, a Federação possue um Escriptorio Commercial, á Rua Frei 

Gaspar n. 56, com sala de amostras, onde r ecebe e providencia a venda dos cafés de seus 

associados. 

A Federação assim organizada, está em condições de promover a defeza dos inte- 

resses da lavoura paulista. . 

Não obstante, as difficnldades que os negocios de café atravessam, vem a Federa- 

ção desempenhando com successo e êxito, o seu programma de acção e hoje desfrueta 

uma situação invejável no commercio de café. 

Poderá a Federação, continuando a execução do seu programma, levar o café das 

fazendas dos seus associados aos centros consumidores, dispensando os intermediários, 

valorisando com a padronização e rebeneficio, a producçâo cafeeira do Estado. 

"Folha da Nranhâ") — Um facto bas- 

tante lamentarei e que devia merecer 

a attençáo do sr. director regional 

dos Correios e Telegraphos dessa Ca- 

pital, é o que vamos trazer a pu- 

blico nesta nota. 

Infelizmente e para desassocego do 

publico, qqe tem que se servir dos 

Correios e Telegraphos esse serviço 

ainda apresenta falha.? sensiblllssimas. 

que em multo vêm affectar a vida 

das empresas importantes e. princi- 

palmente, os interesses dos Jornaes 

da Capital e mesmo do Interior. 

A succursal da "Folha da Manhã" 

em Campinas, afim de corresponder 

a preferencia com que o púbi co a 

vem distinguindo, e em combinação 

com as outras empresas Jornalísticas 

aessa Capital, que aqui mantêm suc- 

cursaes, organizou um serviço de en- 

trega domiciliar, com o Intuito de 

fazer o Jornal chegar ás mãos do? 

LIVROS NOVOS 

"LICENCIAMENTO E MARCAS 

OB ESPECIALIDADES PHARMACEU- 

TICAS" — Editado pela Procurai, <lo 

Rio de Janeiro e enfelxando a com- 

petente doutrina e pratica «obre o 

licenciamento dos preparados phar- 

maceutlcos. acha-se á venda este tra- 

balho da lavra do advogado dr. Ben- 

jamim do Carmo Braga. 

Alem de excellente gula pratico, a 

obra em apreço traz um formulário 

bastante desenvolvido, o que a torna 

ainda mais utll. 

Versando a matéria com perfeito 

conhecimento de causa, o autor que 

tem dado à lume vários outros tra- 

balhos no genero, vem trazer mais 

uma contribuição valiosa para oe es- 

tudiosos do assumpto. 

A mais de treze milhões de 

contos, se elevaram, em 

1936, as despesas do povo 

americaro, reíerentes á ra- 

dio-recepção! 

Estatística demographo- 

sanitaria da Capital 

Durante a semana de 9 a 15 deste 

mez, íalleceram, no município da ca- 

pital. 315 pessoas vlctimados por: — 

Febre typholde — 2; coqueluche — 

2; grlppc — 8; dysenterlas — 9; 

pustula maligna e carbúnculo — 1: 

tétano — 3; tuberculose — 28; sj- 

phllis — 7; septlcemla não puerpe- 

ral — 8: paludlsmo — l; câncer e 

outros tumores malignos — 24; tu- 

mores não malignos — 3; doenças 

geraes — 6; do systema nervoso « 

dos orgfios dos sentidos — 14; do 

apparelho respiratório — 36; do ap- 

HBIHHH^lHHparelho digestivo — 79 (49 menores 

seus asslgnantes o mais-oedo po&sl- de 1 anno); dos apparelhos urlnario 

Ve,   ^ ^ e genltal — 16; da gravidez, do par- 

Acontece, entretanto, que os ma- to e do estado puerperal - 2; dos 

^5
i. 

âe atinam a Campinas. 0SSO8 c ÚOé orgfcos ^ locomoção - 

mo ^ f senslvels- o0" l; da primeira Idade - 13; mortes 

^ succe<lea I violenta ou accl^Jentaes - 16; cau- 

sas de obltos indeterminadas — 4. 

Das 313 pessoa» fallecldas. 175 per- 

tenciam ao sexo masculino e 140 ao 

e nos outros dois anteriores, em que 

recebemos pacotes com mais de 90 

Jornaes a menos. 

0'ra, como o caso tende a genera- 

llaar-se. porquanto no anno que se 

findou as falhas eram constantes, po- 

rem. de quantias menores. Julgamos 

de bom alvltre. levar o facto ao co- 

nhecimento de quem de direito, pa- 

ra que sejam tomadas medidas enér- 

gicas e effleazes. 

As pessôas habituadas a lerem seu 

lornal, todos os dias pela manhã, 

quando nâo o recebem, ficam não 

raras vezes exasperadas. Indignando-se 

contra & empresa Jornalística que 

lhes deve enviar o matutino, pots. 

lulgam haver interesse do Jornal cm 

deixar de mandar uma ou mais de- 

zenas de Jornaes. 

Na certeza de que o sr. director 

regional dos Correio® e Telegraphos 

ignora essa anomalia, endereçamos- 

lhe esta reclamação, que. estamos 

certos, será tomada na devida con- 

sideração. ^ 

Auxilio para um jovem 

enfermo 

O PRIMEIRO DONATIVO RECEBIDO, 

POR INTERMÉDIO DA "FOLHA DA 

NOITE" 

O sr. João Paulino Netto. soífrendo 

de grave affecção do apparelho 

ratorlo. acha-se impoeslbllltado de t 

bklhar e atravessa, de ha multo 

período de grande» dlfflculdade- fF» 

twnceiras. Por isso. appelia para o -k>- 

vo paulistano, tradicionalmente ge^e 

roso, para que o auxilie, enviando «pus 

denat vos. por Intermédio da 

da NoiVe". 

ReceLemo». hoje, o primeiro donati- 

vo. na importância de det ml! réU, • 

env ado por um leitor que se a&rgna 

To Ao Ninguém. 

feminino; 96 eram menores de 1 

no e 20 residiam fóra do município. 

Houve, no mesmo período, 219 oo- 

samento». 605 nascimento e 25 natt- 

mortos. 

Movimento Svndical 

SYNDICATO DOS CONTABILISTAS 

DE S. PAULO — No dia 29 do cor- 

rente, ás 16 horas, assembléa geral 

ordlnarla na séde social, á avenida 

Brigadeiro Luiz Antonio. 644, para a 

tomada de contas do exercício de 

1937 e eleição da directoria e do con- 

selho fiscal. 

SYNDICATO DOS CIRURGIÕES 

DENTISTAS DE S. PAULO — Hoje, 

reunião da oommlssâo de estudoe do 

Syndicato, em sua séde, ás 16 horas, 

no Prédio Martlnelll. 

SYNDICATO DOS PROPRIETÁRIOS 

DE PHARMACIA DE S. PAULO — 

A directoria deste Syndicato. em re- 

união hontem realizada, á rua 11 de 

Agosto. 66. deliberou conceder am- 

nlstla aos socloe com mais de três 

mezes de atrazo. Os associados que 

desejarem regularizar a sua situação, 
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VISTA-SE GOM ELEGÂNCIA 

POR POUCO DINHEIRO 

COSTUMES DE; 

Caslmlm. desde  

Brim, desde  

Casimlra. superior, desde .. 

Sob medida, cts. superior. 

Hesde   136|O0« 

é rv | 

smm 

ISMOM 

Grande sortlmento de roupas brancas. 

Camisas. gravatas. cuecas. pyji 

meias, roupões, etc. 

Uniformes para chauffeurs. — 

Capas de borracha, desde 

Capas de gabardine. desde .. ifinsno« 

ALFAIATARIA 

CAMISARIA 

ROUPAS FINA 

VESTE S. PAULO DESDE 1878 

^2 -Tmõ. SúhpCUMWL, 9 

~r/za^i João fJleruJ&í, - -t* PHonz .* 2-0046 

c 

u 

As despesas realizadas, nos Estados deverão encaminhar nova proposta até 

Unidos, em pari* pelos interessado® o dia 30 do corrente 

dlrectos nas transmissões radlo-pho- 

nlcas, e em parte pelos radlo-ouvln- 

tes. orçaram, só em 1936. no total 

Ainda nessa reunião ficou resolvi- 

do lançar á publicidade o Jornal "A 

Pharmacia Paulistana", orgão do syn- 

COMPRA e VENDA 
CASAS c TERRENOS 

formidável de 291.000 000 de dolla- dlcato. que apparecerá na primeira 

res. ou seja, approxlmadamente. em quinzena de fevereiro, sob a dlrecçâo 

HYP0THECAS 

• • • • • nossa moeda, nada menr» de 

13.365.000:000$000! 

Assentada numa circulação mone- 

tária tão expressiva, não admira que 

a Industria norte-americana de rece- 

ptores tenha alcançado o grau de 

perfeição de que se revestem os seu? 

mais recentes produetos — os rádios 

Q.E. para 1938 — principalmente se 

considerarmos que. a esta som ma fa- 

bulosa. teremos que accrescentar, 

ainda, a decorrente das exportações 

que são. sem duvida, de importância 

ponderável. E isto o prova o facto 

de a própria General Electric, numa 

iniciativa inédita entre os grandes 

produetores de todo 0 mundo, haver 

construído. este anno. para 1938. 

uma linha especial para cada um 

dos mercados Importadores, conside- 

rando as suas condições locaes de 

radlo-recepção. 0 que evidencia o in- 

teresse que a referida empresa dls- 

nensa aos seus cliente» extra-naclo- 

naes, que, bem o sabemos, sobem a 

mUhõe». 

do pharmaceutlco Agenor de Olivei- 

ra. 

RUA JOftE BONIFÁCIO. 233 

VONB:r 

LICEU ACADÊMICO "SÃO PAULO 

9? 

GINASIAL 

Inspecionado pelo Governo Federa! 

CURSOS 

COMERCIAL PREPARATÓRIOS PRIMÁRIO 

curso de admissão inteiramente gratuito 

Acham-se abertas as matrículas para todos os cursos — Aceitam-te transferencias de 

alunos de outros colégios, para qualquer dos cursos mantido pelo Liceu 

RUA ORIENTE N.0 123 
TELEFONE 9-2567 

PRÉDIO PROPRIO 

. 


